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RESUMO  

Em um estudo epidemiológico, foram registradas 102.986 notificações de Lesões por Esforço Repetitivo e Distúrbios 

Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (LER/DORT) no período entre 2007 e 2021 no Brasil. O objetivo deste 

estudo foi caracterizar a epidemiologia de Lesões por Esforço Repetitivo e Distúrbios Osteomusculares relacionados 

ao Trabalho (LER/DORT) e o perfil sociodemográfico dos trabalhadores de uma cidade da Amazônia brasileira entre 

2017-2022. Trata-se de um estudo descritivo, epidemiológico e de corte transversal. A coleta de dados foi realizada 

online no Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde (DATASUS). As variáveis selecionadas foram a frequência de notificações de LER/DORT segundo sexo 

biológico, raça, faixa etária, ocupação e número total de casos no município de Tucuruí, no Estado do Pará. A cor 

parda e a faixa etária de 40 a 59 anos foram as mais prevalentes; além disso, observou-se que os desempregados no 

ano de 2021 foram os mais afetados. Assim, ressalta-se a importância deste estudo para a comunidade, uma vez que 

há carência de dados sobre este tema em outras regiões, como a do Lago de Tucuruí. 
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Palavras-chave: Lesões por Esforço Repetitivo; Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho; Perfil 

Epidemiológico; Região Amazônica. 

RESUMEN  

En Brasil, se registraron 102.986 notificaciones de Lesiones por Esfuerzos Repetitivos y Trastornos 

Musculoesqueléticos Relacionados con el Trabajo en el período comprendido entre 2007 y 2021. El objetivo de esta 

investigación fue caracterizar la epidemiología de las Lesiones por Esfuerzos Repetitivos, los Trastornos 

Musculoesqueléticos Relacionados con el Trabajo (LER/TMET) y el perfil sociodemográfico de los trabajadores de 

una ciudad de la Amazonía brasileña en el período 2017-2022. Se trata de un estudio descriptivo, epidemiológico y 

transversal. El procedimiento de recolección de datos se realizó en línea a través del Sistema de Información de 

Agravos del Departamento de Tecnologías de la Información del Sistema Único de Salud. Las variables 

seleccionadas fueron la frecuencia de notificaciones de LER/TMET según sexo biológico, raza, grupo etario, 

ocupación y número total de casos en el municipio de Tucuruí, en el Estado de Pará. Los grupos más prevalentes 

fueron las personas mestizas y aquellas en el grupo de edad de 40 a 59 años. Además, se observó que los 

desempleados en el año 2021 fueron los más afectados. Por lo tanto, se destaca la importancia de este estudio para 

la comunidad, ya que faltan datos sobre este tema en otras regiones, como el Lago Tucuruí. 

Palabras clave: Lesiones por esfuerzo repetitivo; Trastornos musculoesqueléticos relacionados con el trabajo; Perfil 
epidemiológico; Región amazónica. 

 
ABSTRACT 

In Brazil, 102,986 notifications of Repetitive Strain Injuries and Work-Related Musculoskeletal Disorders were 

recorded between 2007 and 2021. The objective of this research was to characterize the epidemiology of Repetitive 

Strain Injuries, Work-Related Musculoskeletal Disorders (RSI/WMSD), and the sociodemographic profile of workers 

in a Brazilian Amazon city between 2017 and 2022. This is a descriptive, epidemiological, and cross-sectional study. 

Data collection was carried out online using the Disease Information System of the Information Technology 

Department of the Unified Health System. The selected variables were the frequency of RSI/WMSD notifications 

according to biological sex, race, age group, occupation, and total number of cases in the municipality of Tucuruí, in 

the State of Pará. Mixed race individuals and those in the 40-59 age group were the most prevalent. Additionally, it 

was observed that the unemployed in 2021 were the most affected. Therefore, the importance of this study to the 

community is emphasized, as there is a lack of data on this topic from other regions, such as Lake Tucuruí. 

Keywords: Repetitive Strain Injuries; Work-Related Musculoskeletal Disorders; Epidemiological Profile; Amazon 

region. 
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INTRODUÇÃO 

O Ministério da Saúde do Brasil descreve as Lesões por Esforço Repetitivo e Distúrbios Osteomus-

culares Relacionados ao Trabalho (LER/DORT) como uma síndrome clínica caracterizada por dor crô-

nica, acompanhada ou não de alterações objetivas, presentes principalmente no pescoço, cintura es-

capular e membros superiores, associadas à dinâmica do trabalho e que podem acometer tendões, 

músculos e nervos periféricos (Silva & Silva, 2010). As LER/DORT englobam várias doenças, entre as mais 

conhecidas estão tendinites, tenossinovites e epicondilites, responsáveis por comprometer milhares de 

trabalhadores (Fernandes & Fernandes, 2011). 

Diversos fatores podem influenciar o afastamento do trabalho, sendo os principais relacionados a 

causas físicas ou emocionais. No que se refere a doenças ocupacionais, as LER/DORT são as principais 

responsáveis pelo afastamento laboral no Brasil (Ministério da Saúde da Brasil, 2019). As sobrecargas 

biomecânicas e psicossociais, juntamente com a dinâmica específica do trabalho, são fatores determi-

nantes para acometimentos futuros relacionados à saúde do trabalhador (Azambuja et al., 2004). 

Diante disso, em 2002, foi criada a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador (RE-

NAST), voltada à assistência, vigilância e cuidados com a saúde do profissional. Essa rede exigiu a obri-

gatoriedade da notificação de agravos através do Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN), 

destinado ao recebimento de notificações referentes às doenças monitoradas no país (Ministério da 

Saúde da Brasil, 2006). 

Em um estudo epidemiológico, foram registradas 102.986 notificações de LER/DORT no Brasil entre 

2007 e 2021. Os trabalhadores mais afetados foram mulheres (52,1%), e a faixa etária predominante foi 

a idade produtiva de 30 a 39 anos, com 30.204 notificações; 40 a 49 anos, com 33.955; e 50 a 59 anos, 

com 20.299 casos, totalizando mais de 80% dos registros. Cerca de 40% dos trabalhadores acometidos 

eram brancos. Quanto à ocupação, 43% das notificações envolveram trabalhadores na produção de 

bens e serviços industriais, enquanto trabalhadores autônomos totalizaram 7,8% (Pinto, 2022). 

Segundo o Ministério da Saúde, para prevenir agravos como os citados, recomenda-se aos emprega-

dores e empresas que sigam a Norma Regulamentadora 17 (NR17), que determina adaptações das con-

dições de trabalho, psicofisiológicas e de mobiliário, para proporcionar maior conforto, segurança e de-

sempenho no ambiente de trabalho (Ministério da Saúde da Brasil, 2006). 

Nesta perspectiva, um estudo realizado em Belém/PA, com profissionais que trabalham sentados 

usando o computador, pode ajudar a entender melhor esses problemas, pois cerca de 87% dos entre-

vistados relataram sentir algum tipo de dor após a jornada de trabalho, o que ressalta a necessidade 

de mais ações voltadas aos trabalhadores da região Norte do Brasil (Silva et al., 2020). Contudo, há uma 

carência de pesquisas e dados epidemiológicos que preencham as lacunas sobre LER/DORT na região 

Norte, especialmente no município de Tucuruí-PA, o que justifica a necessidade de execução desta 

pesquisa. 
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Portanto, é relevante que as empresas promovam ações de educação em saúde aos trabalhadores, 

em conjunto com os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) de cada região (Alen-

car & Ota, 2011). Dessa forma, a pergunta norteadora deste estudo foi: qual a prevalência de Lesões por 

Esforço Repetitivo e Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho no município de Tucuruí-

PA? 

Com isso, o presente estudo teve como objetivo caracterizar a epidemiologia de LER/DORT e o perfil 

sociodemográfico de trabalhadores de uma cidade da Amazônia brasileira entre 2017-2022. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo, epidemiológico, de abordagem quantitativa retrospectiva e de 

corte longitudinal (Zangirolami-Raimundo et al., 2018). O procedimento de coleta foi realizado de forma 

online a partir de dados secundários coletados do DataSus/SINAN no Tabnet. O DATASUS busca ins-

trumentalizar atividades relacionadas à concentração, seleção, codificação, classificação e armazena-

mento de grandes bases de dados (Ferraz, 2009). Além disso, utiliza-se o Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) com o objetivo de coletar, transmitir e divulgar dados gerados pelo 

Sistema de Vigilância Epidemiológica nas três esferas de governo. 

Para a seleção das variáveis, foi utilizado o acesso do DATASUS/SINAN no Tabnet e selecionado o 

item sobre doenças epidemiológicas e morbidade, seguido pelo tópico de “Doenças e Agravos de No-

tificação - 2017 em diante SINAN”, no qual foi selecionada a opção LER/DORT no estado do Pará. Após 

isso, o sistema direcionou à escolha das variáveis, seguindo as etapas: 1 - linha: município, sexo, raça, 

faixa etária, ocupação; 2 - coluna: ano de notificação; 3 - conteúdo: notificações; 4 - períodos disponíveis: 

2017-2022, com a seleção do município de notificação referente à cidade de Tucuruí. 

Esta pesquisa está de acordo com as diretrizes e normas regulamentadoras para pesquisas que 

envolvem seres humanos, conforme a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) (Minis-

tério da Saúde da Brasil, 2012). Respeitando a referida resolução, não foi necessária a submissão do pro-

jeto a um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que o estudo foi realizado com dados secundários 

provenientes de banco de dados de livre acesso. 

A análise estatística foi realizada utilizando o software BioStat 5.1 para Windows, estabelecendo 

como nível de significância p < 0,01, com erro de α de 1% para todas as variáveis. Foi utilizada estatística 

descritiva com valores de frequência e porcentagem. Já a estatística inferencial utilizou o teste do Qui-

quadrado de Aderência para proporções esperadas iguais, com a diferença percentual calculada da 

seguinte forma: ∆% = {teste 1 – teste 2}. 

 

RESULTADOS 

A Tabela 1 apresenta os resultados para as variáveis de raça e faixa etária das notificações de Lesões 

por Esforço Repetitivo e Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho no período de 2017-
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2022, mostrando diferenças estatísticas p < 0,01, onde verificou-se que a cor parda e a faixa etária de 40 

a 59 anos foram as mais prevalentes. 

 

Tabela 1. 
Variáveis sociodemográfica para notificações de LER /DORT entre 2017-2022. 

Variável 
Raça/cor 2017-2022 

Resultado 1 
Frequência 

Resultado 2 
% 

Ignorado 4 5 

Branco 3 4 

Preta 7 8 

Parda 68 82 

Indígena 1 1 

Total 83 100 

p – valor < 0,0001 

Faixa-Etária 2017-2022 Frequência % 

< 1 ano 3 4 

20 a 39 anos 9 11 

40 a 59 anos 59 71 

60 e + 12 14 

Total 83 100 

p – valor < 0,0001 

 

A Figura 1 mostra os resultados para o total de casos notificados, onde se verificaram diferenças 

estatísticas (p < 0,0001), com uma soma total de 83 casos no município de Tucuruí entre os anos de 

2017 e 2022, sendo que a maior prevalência foi no ano de 2019, seguida do ano de 2021 

 

Figura 1. 
Casos notificados de LER/DORT no período 2017-2022 no município de Tucuruí-Pa. 
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A Figura 2 apresenta os resultados por sexo biológico, onde foi verificado uma diferença estatística 

significativa favorável ao sexo feminino (∆ % + 59 %; p < 0,0001). 

 

Figura 2. 
Casos notificados por sexo biológico de LER/DORT no período 2017-2022.  

 

A Figura 3 apresenta os resultados de acordo com a profissão e ocupação, mostrando diferenças 

estatísticas (p < 0,0001), com as maiores prevalências entre desempregados, zeladores e professores de 

ensino básico, respectivamente. 

 

Figura 3. 
Resultados para LER/DORT de acordo com profissão/ocupação 
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DISCUSSÃO 

A presente pesquisa mostrou que o nível sociodemográfico apresentou maior incidência entre pes-

soas de cor parda, do sexo feminino (Figura 2) e na faixa etária entre 40-49 anos (Tabela 1). Os anos de 

maior incidência de LER/DORT foram 2019 e 2021 (Figura 1), e as profissões mais afetadas foram zelado-

res e desempregados (trabalhadores autônomos) (Figura 3). 

No mundo contemporâneo, as LER/DORT têm sido frequentes em homens e mulheres na fase pro-

dutiva de trabalho, ocasionando diversos motivos para afastamento do ambiente laboral. Muitas vezes, 

essas condições evoluem para incapacidades parciais ou permanentes, podendo resultar, em última 

instância, na aposentadoria por invalidez. Nesse sentido, o afastamento do trabalho por lesões e distúr-

bios impacta negativamente tanto o desempenho no trabalho quanto a vida cotidiana dos trabalha-

dores (Alencar & Ota, 2011). 

Souza et al. (2021) realizaram um estudo sobre as notificações de LER/DORT no estado da Bahia, 

compreendendo 4.979 casos entre 2014 e 2018. O estudo evidenciou uma prevalência de 37,5% entre 

pessoas de cor parda, além de afetar trabalhadores na faixa etária entre 40-49 anos, resultados seme-

lhantes aos apresentados nesta pesquisa (Tabela 1). 

Em outro estudo sobre a população de trabalhadores da indústria acometidos por LER/DORT no 

Brasil entre 2007 e 2013, Viegas & Almeida (2016) observaram que os mais acometidos foram indivíduos 

não brancos, entre 36-59 anos de idade. Quanto à cor, Lima et al. (2020) observaram que pretos ou 

pardos foram prevalentes, com uma média de idade de 43 anos, o que também está de acordo com 

os achados deste estudo (Tabela 1). 

Verificou-se também que a faixa etária de 40-59 anos tem sido mais prevalente na literatura (Pinto, 

2022; Lima et al., 2020; Sousa et al., 2020), o que pode estar associado ao acúmulo de atividades ao longo 
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do tempo e à redução fisiológica das capacidades funcionais devido ao envelhecimento (Moraes & Bas-

tos, 2017). Mesmo assim, trabalhadores tendem a não abandonar os serviços, influenciados pela neces-

sidade de subsistência em uma sociedade capitalista (Dale & Dias, 2018). 

Os achados deste estudo mostraram maior número de casos entre 2019 e 2021, com um decréscimo 

em 2020 (Figura 1), possivelmente associado à pandemia de COVID-19 (SARS-CoV-2), período em que 

se adotou o home office (Pinto, 2022). Sallas et al. (2022) destacam o forte impacto que a pandemia 

trouxe às notificações de doenças ou agravos. No entanto, foi observado um aumento em 2021 e uma 

queda nas notificações de LER/DORT em 2022 (Figura 1). 

No presente estudo, o sexo feminino foi o mais incidente (Figura 2). As mulheres têm ingressado 

com maior frequência em atividades repetitivas no mercado de trabalho, além de possuírem menor 

massa muscular, o que aumenta os fatores de risco para agravos osteomusculares. Fatores genéticos 

e hormonais, assim como a retenção de líquidos, também podem aumentar as possibilidades de dis-

túrbios musculoesqueléticos, tanto durante quanto após as atividades laborais (Fortes et al., 2015). 

Uma pesquisa realizada por Araujo-Fernandes et al. (2024) com mulheres obesas e com sobrepeso 

no período pós-pandemia verificou melhorias significativas no domínio da saúde mental em um grupo 

que realizou exercícios com abordagem multiprofissional. Entretanto, não foram observadas diferen-

ças significativas na saúde física entre o grupo experimental e o grupo controle. Concluiu-se que a re-

abilitação multiprofissional é um componente fundamental para melhorar a qualidade de vida de mu-

lheres com sintomas de COVID-19 longa, especialmente no domínio da saúde mental. 

Quanto à ocupação, o presente estudo destacou maior incidência da síndrome em desempregados 

(Figura 3), e de acordo com Zavarizzi et al. (2022), o alto número de agravos pode estar relacionado a 

ocupações informais, ou seja, ao trabalho autônomo. Apesar disso, o acesso aumentado à assistência 

em saúde nessa população demonstra um aspecto positivo (Haeffner et al., 2018). 

A incidência também foi alta entre zeladores (Figura 3), pois essas ocupações exigem sobrecarga 

física durante a jornada de trabalho, com repetição de movimentos e posturas inadequadas, como 

ocorre com trabalhadores terceirizados. Segundo Druck (2011), essa condição dificulta a organização de 

sindicatos que poderiam reivindicar melhorias no ambiente de trabalho, como a implementação de 

normas de ergonomia (Lima et al., 2020; Zavarizzi et al., 2022; Almeida et al., 2021). 

Sousa et al. (2020) observaram que professores de ensino básico estão altamente suscetíveis a 

LER/DORT, devido à exaustiva rotina de trabalho, associada a fatores como saúde mental e cognitiva, 

memória, estresse e ansiedade, além das exigências físicas. Essas condições, juntamente com a alta 

carga horária semanal e metas a serem cumpridas, aumentam as possibilidades de LER/DORT (Medei-

ros & Segatto, 2012). 

De acordo com o National Institute for Occupational Safety and Health (NIOSH), diversos fatores no 

ambiente laboral podem afetar os trabalhadores, como insatisfação, níveis de tensão, alta pressão para 

desempenho físico e mental, além das relações interpessoais. Esses fatores podem aumentar a inci-

dência de LER/DORT, reforçando a necessidade de ações educacionais e políticas de saúde ocupacio-

nal (Santos et al., 2019). Nesse contexto, Walsh et al. (2019) afirmam que a saúde do trabalhador está 
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inserida no contexto do direito universal à saúde, garantido pela Constituição Federal (1986), sendo de-

ver do Estado assegurar a saúde dos trabalhadores (Ministério da Saúde da Brasil, 2019). 

Por fim, as recomendações das entidades de proteção à saúde do trabalhador destacam a necessi-

dade de cumprimento das normas de ergonomia (NR17) no ambiente de trabalho. A ginástica laboral 

planejada por profissionais capacitados é uma intervenção eficiente, pois previne lesões e doenças la-

borais (Vilela et al., 2012; Soares, 2022). Atividades físicas devem ser incentivadas tanto no lazer quanto 

no trabalho, devido aos seus efeitos positivos sobre a qualidade de vida, atenção, memória e saúde 

física dos trabalhadores (Maureira & Flores-Ferro, 2017; Poblete-Valderrama et al., 2015; Enriquez-del 

Castillo et al., 2022). 

Essa associação de fatores positivos no ambiente laboral pode proporcionar maior satisfação ao tra-

balhador, gerando melhores resultados para empresas ou instituições públicas. Além disso, pode redu-

zir afastamentos por problemas médicos osteomioarticulares (Viegas & Almeida, 2016; Vilela et al., 2012). 

Este estudo apresentou limitações relacionadas à subnotificação dos casos, possivelmente causada 

por falta de informação e treinamento dos profissionais de saúde, ou pelo receio de demissão dos tra-

balhadores. Ademais, a população estudada foi de uma única cidade do sudeste do estado do Pará. O 

principal ponto forte deste estudo é preencher uma lacuna no conhecimento sobre o tema na litera-

tura científica. Assim, este manuscrito pode servir como referência para propostas estratégicas, tanto 

em políticas públicas quanto no setor privado, no planejamento ergonômico e na implementação de 

ginástica laboral. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o perfil epidemiológico de LER/DORT no período analisado apresentou maior pre-

valência no ano de 2019, no sexo feminino e na raça parda, sendo a população mais acometida aquela 

situada na faixa etária entre 40 e 59 anos. 

Além disso, as profissões mais afetadas foram as de zelador de edifícios e os desempregados. Dessa 

forma, destaca-se a importância deste estudo para a comunidade, uma vez que há uma carência de 

dados sobre esse tema em outras regiões, como a do Lago de Tucuruí. 

Assim, reforça-se a necessidade de novas pesquisas que abranjam mais áreas da região Amazônica 

e um período maior de tempo, a fim de desenvolver estratégias eficazes para combater essa proble-

mática que impacta fortemente a saúde da população e a economia da região. 
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